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| E T Í I O D Ò DE CONáETlVA^ OS OVOS, Oü A'SEMENTE DO BlCltO 
** - ' * • ' - j - — ' . r ' i 

Qs cultivadores do,. México,,,, pair cujo povo se tem dei 
dicado mais que nenhum, outro, á,; cultura deste insecto , 
coslumão np Hm da colheita cortar huma porção das art.» 
oulações da Gerumbeba , wou Nopal, e penduçfio* nas em 
casa com os mesmos insectos para se nutrirem dcllas duran*» 
te a estação das chuvas fornecendo de vez em quando aos 
insectos folhas novas , a que elles se pegâo á proporção que 
as antiga» vão murchando ; até que em fim depositão os 
ovos, que se colhem e se guardaõ em caixa forrada do 
afgodaâ grosso, como já se disse, e conservaõ-se bem fe­
chados para depois se operar com efles como acima se en« 
sina, tratando os que houverem morrido como os outros 
que se tiráraõ durante a colheita regular. 

* * OBS*B»V AÇÕES GERAES. 

lio incontestável que a melhor Cochonilha he aquella 
que durante, os ''dois uflímos séculos foi exportada do Mé­
xico para á'Europa, d'que se altribue principalmente à 
íüpertorhiade do"s*suc«*ío3 nutrientes do Caétus Cochoníllifêr. 
eu Opuntla Mardmá isto" he', o Nopãl dós Mexicanos . 
conhecido entre nós, bem qae mui pouco, com a denon 
niínaçffo ds Gerumbeba'' Líza. 

A exportação • desta planta, assim como da semente, 
delia** e da dos bichos, foi rigorosamento prühibida du­
rante todo b"tempo em que essa porção da America fazia' 
parte das colônias hèspanholas'* mas apegar dessa probibi-*» 
çdo , e vigilância d,os Governadores Hespanhops, e seus 
subalternos, consta que os Habitantes das Antilha , ou In** 
dias UcciJtenlatfs acharão meios de se prover d'anibas essas-
sementes , o'que hoje se' piòpagão em São Vicente , e 
«çá» outras ilhas dao-oÇUe arçbípelagc/ com bastante vauia-** 
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gem ,-^c.omo também enuJ*i»., ilha de graodo „ .e^eiitóa-
e fertilidade no mar da índia , situada en-tre 6 e 9 w 
latitude meridional. Até os Francceetl oomeça<ão a cultivar 
este rjm> de indjstnia nas suas novas conquistas em Al« 
-*6r ; na «costa septtenlis-ional ía Barbaria onde 80 diz que 
prospera miífto • < a companhia ingleza das índias Oiicn-
tae-* iMNicttra estabelecer esta cultura nas suas vasís* possesstji»» 
do *lo'Wi.-*t;in. 

-Km algumas parles do Braztl tem-se feito tentativas 
para se vcri^çar a producção da Cochonilha:; porem seja 
peta falta de cuidado , ou por não haver conheciraeirto suf-
licie.sie dos melhores., e mais apropriados molhados de eft*l-
Aivar a planta e do tratar :o .inseoto, *o certo -e que a 
Cochonilha do .Brozil nunca -foi apreciada na Europa»*., 
sempie se considerou de qualidade muito inferior. Não obs­
tante a decidi Ia preferencia que -se deve dar a G^rombcba 
Lixa do México para o sustento do bicho, as*experieirrcí-ás 
tem demonstrado que a Espinhosa tão abundante no Bra«**.l 
he também por meio da cultura susceptível de produzir b>a 
-Cochoiirlha. 

>liin qn.infto> ao tempo próprio de fazer chocar os ovos 
«deve eMe .depender de circunstancias locaes, o do clima. 
As grandes chuvas muito incommodão . -e até destroem '© 
-inseoto, 0 que «também lhe succede quando o «tempo é 
muito irio. -Julga-se porem imii pos*Vel obter-se dtias co« 
ilícitas de bichos por anno em Minas, fazendorse «chocar os 
ovos áoge que bou»ver passado a grande força das águas', a 
«saber, cm Março; «logo que diminuir o maior frio da sei*-*» 
«ei. isio he em Julho, ou Agosto. Tio semente a expe­
riência he que poderá decidir este ponto. 

O consumo da Cochonilha na Europa pelos ti n tu rei ps, 
nas rubrica*4 e na confecção do carmim -e mui considerarei. 
Só nu íuglaterra consome-se annualmeule íão a soo mil 
libras do peso deste gênero correspondendo e u valor perto 
de tr-ns mil contos de reis. 

Do que lemos referido , e considerando-se com altcu* 
i;íío siíbtòi a grande facilidade com que se pode -cultivar 
tanto a planta como o bicho sem emprego t do cabedaes , 
e de esperar que os leitores desta pequena Memória se 
apressarão a utUisar«-se deíla creando plantações de Geriimn 
bebas que ate ««*• algumas localidades poderão substituir 
outras espécies do eereas eacrvir de Ú\pU uüíidade a fim 
da acerescentar mais hum proveitoso ramo de industria á» 
q m*i!«.;s que entre nós já existem , e cr operar assim para a 
pr«rsperid«le c engrandecimenio dos recursos da Puniu 
<?»B de Minas. 
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0 l-ROPHITJtDZ S# PAULO* 

Em huma tnrdí d» mez de Junho 
de 1511 , huma- ra-rariga-, c.berta com 
hum v^o' e * embei-ada em longo mau 
to., se i a,ri«d.i«*ia nty^íiji-wi^i»»». «'Jnuii 
passad co ôbsevtTo de huma peqiwna rija 
de Londres r que- ia; fiar. ao pórtico 
dn, ij*»rj% de §£• Paulo.*- Era de ele--
vàila ,eWntUri\; e , pelas graciosas do-* 
bfis que., formava o seu ©'«mprirfb v e -
tido, podia«-se ajuiiar que-seu talhe era 
esbelto e elegante . Seu» ,pa**->os tinhâo 
a-, elasticidade da- primeira.' juventude 
se hera que- ella parecia- assentar com 
rceeitf seus*- delicados pés- «obre a-esr-a-
bròsa e desigual calçadas da nia; Pa­
rou di*in'e de henfa--***ioH-a* harxa , in 
e*xtrertMdtrtle dó passadlijo-.. «* acenou a 
hum joven- partem nogro que* parecia 
espiar se alguém podia \êl-a-entrar. 
<"r pfcgerrr se adiantou-. p**©i|>itadámente 
para; ella e- lhe indicou* com- o gesto 
(Uitti «!la< nada- tinha* que. recear.. Ên 
tão a rapariga* S-Í aítuitou a- balt*r á 
porta- ante- at qual se achava :. era; a 
de hu-U' aslrologò aquém suas pr<.phe«-
oias liaviSo grangeado «grande noiuenida, 
posto ,q«e o-lu|ít»'de-ua residência fos­
se gf*r*,lmefil--- d*s«eij.i-ecid«-.-

O acoJhim-nto rjtte as- pwsòas d'«ste 
ohafsetrtr heviie recebido eu {frasca, 
poitom. aniios an.es d'v«*ta- épooha-, na 
«•ôirte d* I.uifr X I , era-* antes o*efieiio 
dos teiBÒnoi*- siip*f4ii-i-«sos dV*te nio-
nerehai a-feito* dó que dt* opiniã» pu 
blica. liai gerai, os reis e os -grandes. 
aiczur de sua propenião a. cãiikitoar 
estes despepsád.jres do futuro, se ab-<-
tinliao d'isso como de huma' fraqueza • 
•-, se os recojnpenuavãio oom liheraK--
dade » era tanto para se tornarem segu.-
rp, de seu silencio, como pnra remune­
rarem suai suppostas revelai-já**).. 

,«l*f Aqiielle d* que falíamos nau» ha.» orai ar. 
le-uelo. em rodear-se de- myslerio. 
«ludava freqüentemente de hubita^ão, 
lesaijparecra- algumas vezes , tormva 
lepois a apparecer, come se chegasse 
•lê lium mundo incógnito Ale o seu 
verdadeiro nome era hum segredo ,.a»>-* 
•ririi como o lugar de seu nasein e-i1,) « 
O prophet* de São Paiilo »• era o ti­
tulo que de ordinário lhe danão a ' l "" *"* 
lei q j e , tendo tido a veniura-de des~ 
oobrar a sua. moradia, &• enmmvão oo-
uultamerUe- a seus a.ttigos qiie deseja* 
vão disso. aproveitar-.se: 

Elle foi achado n'és->e* momento, 
pela ratiiriga" de \m, sentado no sen 
lab*»raioi«H»*y. ouja mobília lazia patente . 
5alé na« rnenores- particularidades, asc ;-
encia que* elle* professava- Velhos li­
vros , gJobos jc-festf*--, espelhos- magi**-
cos,. prop^rcçSêa ohimicas e-os instru 
méritos, os rnrâs- singulares, estavão- ar-
ru-nadrs enr* numerosas prateleúa» que 
guarheoííío as paredes. Quanto a-elle^. 
estava eiW)Bçirtò*n'htíVn*l(Wigva fjhambre , 
ê a fhitra-^cávidaíle tpie períetíeva» p&t 
hunta janellinha* elevatJa- dé ĵcnvir apenas 
idistingui<-lhe o» rosto*, qtiè- ll+êtn- é*i««<»o*» 
.estava meio* esoondWo por- heina* enor­
me barba branca & por hum eomprrdo* 

;barrete pcmfudb sarapinladò de nãgnos 
'oabalistteosr Qliando a»rapa*iga' se- lhe* 
appi-oximéu1,. elle deixem escapar hn-n 

•icen-) de.i-mpáèienctá, eonró lutar tWi-
iniem que álgiiem vem intentonuper t»-> 
-.neio de suas ni« îta«p»íès. 
s -—Quem* sois- vóe ? que tendes que 
femer ou que- desejar df»- i**i.i* ? lhe: 
•disse elle, sem- sequer voltar a cabeça. 

Ella pareoeu hesitar hatn moinento, 
e respondeu depois ir. 

— S»tr a ftíha de-hum desterrado que-
reoiiio ser taaibenr. desterrada, 

Esta- resposta' pereceu -«rprehende-.-
"o astrologo : virou «se levem«n'e, ian-
' çou sobre ella num olhar escttitador co» 
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tra o qual seu v«v> a garantio apenas; 
depois leo de oornda hum livro qu<* 
tinha ahcrto diante de s i , e , imun­
do a mirai a de novo, disse en voz 
baixa e com ar de desprezo : 

Que loucura querer envolver a 
eerdade no manto da ficção ! e que 
Jou-mra ainda maior pretender illudir a 
•«judie de que n se vem inquirir a v*r-
dade !, . © desterro de teu pai o le­
vou ao throno ; sua miséria fez sua gran­
deza, Mari-.de Inglaterra, eu te conheço 

Apenas fòrão proferidas estas pala­
vras , a rapariga ergueu o seu véo , e 
a princeza Mttria se patenteou aos o 
Jhofr do prophets em todo o esplendor* 
e atfractivo*. d'esta belleza sem par, ' 
<jue pouco depois causou a admiração 
•da mais brilhante corte da «Europa 

.-» Bem, meu pai, lhe disse ella. 
$Jáo posso mais contestar a vossa sei-
encia do presente. Vejamos agora o 
•provir. Far~se«*ha este casamento ? . . 

Para responder a esta pergunta 
replicou o astrologo, não necessito, co­
mo pensa o eommura d°s homens , eo«* 
«Uecer o dia e hora do.teu nascimen­
to ; esse momento e os que depois tem 
decorrido, todo o mundo os cpnheee 
O teu destino tem desde muito tempo 
«exercido a nossa scienci*. D.á-me eá 
a tua mão, quero' examinar se a ebi-
romancia confirma as investigações que 
já tenho feito 

A princeza lhe entregou a mão 
«encostando negligentemente o cotovelo 
sobre o hombro do pequeno pagem , em-
<juanto o propheta a examinava silencio-o. 

— Estas linhas aoaunçião hum co­
tação puro e ouvidos castos lhe dis­
se elle ; e por ventura suecedeu assim 
na noite da véspera de S João , quan­
do , no terrado do paço , á paliida clari­
dade da lua, três palavras fôrão proa . 
nunciadas , a que teus labor» responderão? 

O astrologo ainda não tinha acaba­

do , e já as rubra-i rosa* tk) sangue 
i.is Lanonsties , espargindo-se pelo ros­
to da princeza , lhe htjvjão ^alcruifado 
o nivéo cillo o a fronte de hiirtim 
Seu primeiro cuidado foi .certificar-se 
se rtlguem tinha podido ouvir estas pa­
lavras , que mal interpretadas podiSo 
parecer huma imnutneão injuriosa ^ até 
pareceu n'essa occasiã * átreoear-*» de 
sen p-oprip pagem, esquecendo que elle 
era surdo é mudo, e qu.e n*esse mor 
mento estava absorto na contemplaçaS 
de hum crocodilo suspenso ao tecto 
na outra extrmidade do .aposento O 
astrologo de seu lado, pareceu pe« 
zaroso de que houvessem suas palav 
vras produzido taó dolorosa itppressaS. 
Accrescentoja com doçura : 

— O passado me he tão bem co** 
nhecido com.o o presente. Quanto ap 
provir, as linhas .contradiç^rjriaŝ djest*. 
ma > oonurniãt* plenamente ag oppqgj-* 
çoes singulares que apresenta, o, teu 
horóscopo, e.que tenho aqui consigna» 
das n'este livro do destino 

Elle leu enujo estes versos , que, 
como poeta ao menos , i*fi> davãa in* 
dicios de hum grande feiticeiro : 

Teme , teme o futuro , e todavia 
N'eIIe cqüoca tuas esperanças 
Rainha tu serás, porem sem throno, 
E , bem que sejas mãi, firjàrásVirge**.,' 
Colérica verás, mas sem orgulho, 
Arrojar>se-te aos pes amável príncipe. 
Recebes hum consorte já sem vida; 
Também ria doira amor momentos teusi 
Mais venhirom emfim , talvez hum dia 
Seja a nãa d'hut» vassrdlo unida a tu». 

A printíeza nãa teve remédio senlo 
contentar-se com este oráculo obscuro, 
como o sã.* todos os oráculos; e , de* 
-róis de recompensar generosamente • 
astrologo, retirou-se , mais aga-rtada de 
er qaç, por meios que lhe nâ« era 

•«ossivel explicar, elle conhecia a su» 
vida passada , do que satisfeita das instruç­
ão es que lhe dava, sobre seu vindouro, 
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•O casamento que, ella -temia. *e á«-
«•'"iira do qual viera consultar o as'ro-
1 iro , era o d'ella mesma, que seu 
ir- io Henrique VIII tinha quasi -e.m 
eluido com Luiz XII , rei de Fair i 
O pedido, tinha siri'» feito ielo duqw 
de Longueville ,• embaixador «*;n Ingtn 
terra ; e foi durante a primeiro p'.''i'-
baçlb que lhe causara esta noticia q**.* 
tivera lugar"entre ella e Car!o-i de Brai • 
dom , dtinpe dr* S.l'f<>|k, .a «.nfrevistav «à 
que,, o .a-rlrologo fizera alluslo Este 
joven fidalgo, de.agradalvrI figura eo 
nirii,s Berffuto cavalleiro da oôrte ali, 
Contava desde longo teii.*«o .huma pai-, 
lão romanesca pela princeza Maria, 
que a çompaifilhava sem ousar c-.nles 
sel-a A dôr que lhes causou o >e 
ceio de huma separação eterna tinha 
revelado o segredo'de seu amor: mú­
tuos juramentos de constância haviiiu 
sido' rapidamente prestados e respeitosa 
mente helladoS pelo htbios de Siiffolk ,* 
assim como o declarara o astrologo. 
O futuro se lhe atitdlhou' risomho *e bel 
l o : deslumbrado pdr huma felicidade 
que irão ousara conceber , removeu de 
si todo e qualquer pensamento que po«-'' 
icsse destruil-a, entregando-se total*-
mente ao orgulho de ter alcançado o 
amor de huma princeza rodeada de 
tantas homenagens e com a perspectiva 
de hum throno Ah'! este delírio foi 
de curta duração No dia .seguinte, 
eile ouviu o rei annunciar o pedido do 
monnrcha de França e a aceitação da 
prinoeza. H 

Henrique tinha , .segundo e seu eos 
{pine , oorî uderprlo et&e oonseniitnen te , 
que nem, .se q.ue«- havia requerido, co­
mo huma causa certo o.que não adniii-
•jia a menor objeeção, por isso mo ,-
mo que elje não queria tolerar que 
lh'as fizessem.,.. Quanto a .Stilí.ilk ne* 
gaiv-se a aqreditj.r em huma obedi.-.n 
tão prouipta ; mas não deixou do íic.t 
vivamente consternado * aguardou .-«.>.. 

impaciência huma occarôi* de se exph* 

enr com Maria. 

Ha huma panicularidadc as«?z sin-i 
ijular n'es(e; nr-gocio , e he que , quan» 
da principiou a intimidade de Maria 
i">m Srifíolk -Henrique mesmo tinha 
lavoreoido os STIIS affectos; agora , po-
ôm, com aquplla indifferença tia feüei» 

fiade alheia que mais tarde degeneroil 
eui crurldade, não teria tido o menor 
«-scrupulo em arrancar estes germens 
li* a nor-que ell» mesmo havia semeado, 
mandando cortar a ealieça de hum como 
•i-aidor, e privando a outra da liber» 
dade Elle não via senão a sua união 
oom a França pelo consórcio de sua 
irmão, e a pobre Maria .conhecia ru-nito 
bem o character .de seu irmão, pava 
não temer que a uiais ..leve . opposição 
da sua parte não acarretasse immedia-
tamente a perda do seu amante. Por 
isso , persuadida .que seus menores pas­
sos erão observados , evitou cuidadosa 
.qualquer explicação com elle Sufíolk , 
impaciente e devorado do in-uietação , 
não comprehendia este proceder Ac«-
cusava Maria de ter abusado da su-
perioridnde de seu nascimento para zom-
bar de-suas loucas esperanças. Assim, 
de seu -lado, posto vigiasse a princeza 
com o interesse de btini amante zelozo*. 
affeetou ostensivamente nffastar- se do 
paço, e deixou por este modo perde­
rem-se as oefeastões de fallar-Iiie que 
lhe teria podido proporcionar o acaso. 

Quanto à visita ao astrologo, de 
quem a princeza havia esperado al­
guma consolação , não prodiizro outro 
effeito sebre ella «e não o*de couven»* 
«iêl a que lhe era mister «eder a seu 
destino. 

Por espaço de algumas semanas., 
Snlfolk a evitara com cautela; mas o 
rei, por hum novo capricha, ou tal­
vez para mostrar que não admittia a 
menor resistência ás suas vontade.-;, ha -

!\ia determinado que o duque «:e:i:i «*ii« 
• cai.rcgado de co.iduzir em pe^òa a prine 
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( que lh'o> vedavão a prudcnoia e a nova 
sttuieio em que se adiava, ü emba-

_ rraço que lhe innunlia este oonstran-
deiroí- de se ter de-, edid Cl.0 rei c ua r . . . . . 

€7a a s-c-a esposo-

1 . i n > fim* de ou 

<.'-;n".<! chegou* à pia a de D >uyres ; 
risSausp,. pelti. primeira v. •/. dip-ats de 
CIJIIS metei , ao llido.de Suflolk., cujo 
dever-, em sua qualidade de primeiro 
gentill homem, era velar ao- seu em-
liai que- LVepois de- hum- momento de 
hesitação r e-jnro se houvesse sido pre-
c«o revestir.se de- animo* par* lhe diri­
gir* n palavra», eBa Hie disse com ap 
parente- tranquillida.de *•-

' — Mylord , ha pciisanieivtos- que de­
vemos- deixar n'"e-itas margens ; porém 
<!èsef6. hdnii ultima- ex-plbaçio em In­
glaterra. . N3íò be- sem. fundamento que 
vos faço cs ia |>ergiinfa: Fàllastes al­
guma vei a alguém (,'aqur sua- voz Se 
enfraqueceu ) da nossa entrevista. da 

véspera ds São J«oaa ?.' 
— Pèlà honra, de-hum-* oavallèiro.e 

de hum gerüilhoiuem*, lhe- respondeu 
Sufiblfc- com; tom ^lenriroe*^ nunca !. .. 
a.tiajcrfísceiUqu.con^paixão " Não, oom-
q-.ianto Jòssein as lendas de meua peite 
uruehiieiitc sondadas-, potr esta-,«vão que 
ríd-i, q.ic ji'eite. inpneoto-, f*0 menos. 
ap;>licoti. sobre ellas-, hum balsanio sa-
hi ti fero , nunca- eu quizera. ex*)ôl-as- aos 
wlhos. de buiii™ estranho!'. 

M--iria< finou -tsivelmente- courntovida 
do acento <J na- que foi*So proferidas 
«-ítas palavra*/: mostroiu.se r^ualmerre 
Banlentissánia. desta certeza , se bem 
«IJIC tinha* o duque ein- muita-, estima 
para juJ.jajYo oapaz de ter , por vau-
dade , ouiiijH.rmeludo sua- honra-, e nã< 
obstante- ler eüs sempre attribuido >-
arte iivysteíinía da astrologo o seu co 
nheeiincBtn» do passada.. O peivsamen 
to de algun.i. maneira justificado [íe 
lis appE-.raiicia*-j, de haver ella • e«,ti nu­
la lo- as esperanças- do duque com o 
único intuito de frustrai as a> alligia 
v.vamaiite-p não ousou*,., porém-*, aven­
turar huma; explicai**'* maus longe, 

•fiment) fui felizmente dissipado pelo 
miminuio de qie tudo e+tava prompto 
>ai a a partida, e a futura rainha de ' 
França: foi silenciosamente conduzida 
pelo dii*uc-para bmta d) navio que 
, te via tnuwportal-a. para: fora da sua 
; pátria-
i Poue-as instantes iafepoirs-, emtprahto 
as praias de Inglaterra* hiSo mergulhan»1 

lia edesaf parecendo ao longe - a prin-
za , sentaiU- na popa dourada do' 

navia fazia penosas reflexões sabre o' 
•eu destino 

i Por séculos x dizia* ella oomsigo^ 
que estas- vagas rolem* entre estas du';. 
as mai-srenss os-honens as hão*de atra* 

D * 

vessar guiados pela-gloria- ou pelo pra­
zer ; mas lambem* por Séculos hão-de 
as- pobres tflhiH de reis- estremecer aa 
aspecte dieste sorvedouro- onde*- são se­
pultadas- suas mai-> cliaras esperanças,»i 
emquanto- que- deixãa para* sempre sua 
querida» jjataa», para. se hirem entre­
gar a hum* senhor desoonhecklo_ Esse 

' nascimento illust,*;» q̂ ie ensobe*jbeoe<. o, 
homem» he pra-guejado pela mulher. 
Que temos nus que fazer com a am­
bição ? A. ambição he o apanágio do 
oulra sexo; mesclasse aos, diverj^inen-
tos de sua rnociJade, aooinpanha-o na 
velhice- Os distinclivqs do poder são 
ao mesmo tempo os brincoí da infân­
cia- e da. viriliilade Huma coroa de 
ferro requer fronte varonil : o império 
da mulher, sua- vida inteira, he o a-

"mor; e o muníto não tem escravo mais 
miserável, dn (jiie huma princeza, cujas 
afTéic3".'s saiv agrilhoadas Emquanto 

'que* partilhamos todos os-pensares com-
mun* ao nosso sexo , que vão3 orna-

; me-itro»-, que baixas lisonjas- -iodem com-
; pensar* a perda* d'esses~preeiosos momen» 
' los- que- nunca* d-v«3inos- saborear, o 
-primeiro flesejo de aprazer, esse en« 
canto delicioso de hum interesse oom*. 
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partido , e esses mil laços de sympathia 
que unem ddus cora ões livres -e igarae*-*! 
E u vez de tudo i*W., não -se atleiule 
neu Hs nossas pessoas -nem aos .-nossosí 
alleèto* Províncias disputadas «io 
nosso dote , -nossos penhoreu de amor 
•Ao ódios que devemos .a;agar , e ,, 
como escravas que sò devpin obedecer ,'• 
UtnçSo-nos sem remorso cm .braços -es*--
«trlttihos ! . * 

Quando emfim, volvendo os olho 
«para a Inglaterra, jà não avistou ma. 
iS as brancas rochas de suas costas," 
<4ritou hum olhar triste, «obre .Suflolk, 
qjw .permanecera em -<è diante d'ella .'• 
>palido e silencioso. 

r . j 

•••Eis, murmurou d i a , -o que ie-
mata a minha miséria. Em que con 
dtçãa da vida se lhe h ouveia imposto o 
.-diwer, de assistir ao sacrificio -d*aqucl­
la a quem ama !. , * 

Este doloroso pensamento -a réstituio 
.A sua situação. Sentio a necessidade 
de se eowedir «-e de donünar suas e 
-moç-ies triste segredo que tão peno 

a eô-le -o -elogio que fizera da joveu 
princeza. .̂ atisJeHo igualmente da fa­
vorável inip»e>*são -que -no «rei produzira 
a graça com «que *ella o «rrccí-iVa , a» 
'.roveituu -a primeira oocauaíri pa<a rx-
pressar a es|M>raoça >quc tinha de quo 
Sua Magostalle «não pensava que u 

êu fidl aiervidor havia eaageradi* oe. 
alttactivos .da jHinccza 

— Proirvera « ©aos «que -a-rfúm fòs* 
se , re?poikd*t*t**«4ioin velho i-ei NTão 
ne bueia twfan-vira «tTexla «siora «r**iie 
se devia «J.ir a l.um aaciãr. Se -ella 
se tivesse thum -pouco mais parecido 
com a -oomparfheira inadequada da iui<-
nha nrocidade , a pacientissina JoaniMi-
teria :p*dido, sem atteução ÀS honras 
de realeza, prelecir o .«quarto de «hum 
doente à «solidãe de «houi •claut-.tro. 
Mas .devia eu -sob -o «cr.-titil a)Ketc*xti» 
das conveniências políticas, vir torçal-a 
a .ham consoiicio que -oHa -à&ee «detets-
lar - .eu «que não >l*-e«ttei -cai «romper 
hum laço ulioso. «o -que -espero qu#* 
! )eos me «ha-de perdoar' ©evia, no 

-termo da «minha -vida, «quando t-oitás ac 
samente ensina a-severa-etiqueta das | H l inhas « í te^es estão «e-Mhadas no 

tummV«da minha adorada Anua, con-
deriuuM* a frios abraços huma tão hel-

-côilesrí 
Ao desembarcar em Calai* - «terra 

«de França , posto que sujeita cn.a< • Ia «creaUira , edekarsua miipeencia c*-
ca Inglaterra, fei recebida pelo «duque; p̂ -sta .a todas as «tentações de huma 
.de Vendôme , que Iwra tkr-ãçeado pa* \ oòrte .cheia de .galBiiteio , -à dosa ii*i« 
ra condu«-,il*a a Abbevitíe. A algumas 
léguas de distancia, .devia ella -encon. 
,trar disfarçado o rei «Luiz X11. .cujas 
enfermidades Hie nrão faoultavão suppor*« 
tar as fadigas de huma recepção .ap- í 
paratosa 

Como 41 prineeie nãe -tinira mani-j 
festado a menor aversão por elle, a- j 
pczar de serem «bem conhecidos sua. 
idade e seu estado valewdinane, nãoj 
pareceu experinienttr nenhuma impres» 
são desagradável «'esta primeira entre j 
vista, O duque de -LoaauewHe, pri , 
meiro modianeiro d!esta união, estava 
tifano de ver completamente justificado 
t.cbs murmúrio* de admiração de toda 

aa- * oòrtv 
na«4,«iisade da duqueza de Angoufênie , ou, 
*n o que ainda he peior , á .admirara» 

de seu estouvado «filho ? O -neo sabe 
que o amor de meu paiz .pede «ó de -
oidir me a este sacrificio tíe cruel 
que «eja à eusta do laço a «mais sa«-
grado que eu deva obter o titulo de 
pai do jtwol 

No dia -seguinte, -a iprinceza f-.i 
publicamente recebida ás portas de Ab-
beville pelo .primor -da «oi te de Fran-, 
ça. A'sua frente «ppavceu Francisco 
I ***, então duque de -Valois , o mais 
bílio, o mais hrirhante, bem como o 
mais querido das damas, entre todos 
os jovens fidalgos -d'esse tempo. aVia-, 
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guem houvera suspeitado , ao ver seu 
humor jovial e seu d leixo, que elle 
hia ao enci n'ro de huma futura rai-
i ha que podia vir a roubarJIie seus 
din-.tf-s à coroa ; menos ainda se teria 
pensado . ouvindo se as expre^Ses a*--
pnixunadas com qee elle lhe exaltava a 
beileza , mesmo em sua presença , que 
elle faltava de hdnia pessoa paia com 
quem devera mais df> que qualquer outro, 
oeniei se nos limite»«de humlrio respeito 

Maria-, se-*e«d» as «tweoieas d'esse 
tempo , eslava -tr**ja#a com grande ma 
gniticeneia e montava hum palafrem co­
berto de rica manta- resplandecente de 
ooro e de pedras preciosas Não ha­
via mister de lodo ee'.e brilho para 
que os olhos- práticos do joveu Fran­
cisco notassem o quanto eJla excedia 
em belleza ás trinta e seis damas da 
sua. comitiva , entre as quaes se achava 
a desditosa Anna Boleyn, bem como 
as outras damas da' corte de Frawça, 

à vida monótona de seus casteljos des*-
mantclados,- mas esla liberdade sccial, 
à qual devemos hoje as doçiíras da vida 
domestica, estava, assim como a li» 
beldade política, sujeita na .sua origem 
a n'ais de hum abuso: devia, como es­
ta ultima , degenerar muitas vezes rin 
licença. As mulheres, sem, previa pie-
iparaçSo, se tinhão tornado os com\ia-
nhehos dos liomens- achavqp-se assim 
subitamente lançadas no meio de huma 
multidão inçada de ' dissolução e dé ga­
lanteio. A mais innocérite , a quem tal- ' 

--lecião os '«templos, podia crer que não 
vinha abi se não para participar dos 

;prazeres de que a rod-eavão : e ~podfá:' 
haver maior prazer para ella- dó' que o-' 
de attraliir as homenagenes dr» jo*en 
príncipe que todas as suas conipanhei». 
ras disputavão entre si ?-. Este, per 
seu tjiírno ^dei^ia ter pouca fé na vir­
tude das mulheres, cuja fragilidade ha* 
via tantas vezes experimentado.,. Sua 

que o príncipe tivera, o cuidado de mai , a duqueza de Angouíeíiie', que 
escolher entre as mais liadasi Aquel- governava as vontades de seu filho af­
ies dos cortezães que julgava* poder \ fágandó suas fraquezas, lhe havia tam 
tomar a liberdade de Ure fazer adver­
tências não deixarão de apontar-lhe os 

je-rgo-s de hutuaadroiração tão i .pnúdente-
inente exptimida; era^lheporêm mui-dif-

. ficil conceber huma idèa precisa do qüe 
d'-ei)e exigião o decero e a sua posi­
ção paia com o rei seu tio. Por mais' 
réprehensiveis que fossem suas esperan­
ça-» , as oircumstaneias peculiares do 
tempo em que elle vivia >podem explical-
a», e talvez mesmo fa/.êl»as desculpaveis. 

Geralmente se attribue a Francisco 1 °> 
a lewK.caj, operada em os nossos 
c>-tu)ie-, qne perínitte quev as mulhe­
res se misturem nos divertimentos da. 
sociedade;, euArelante , eelev movimento 
jà tinha tadj começo no reinado pre­
cedente, e- alèmesmo no reinado de 
Carlos Xír .Cem- erteito, elle devia e-
nianar naturalmente da gradual exlinc-
ção do sjstema íeudal, que levava a 
nebféza a pieierir os prazeres da corte 

bem ensinado a nio olhar a casa ma­
terna como hum a.sylo para a inuocen-r' 
oia, Aquelle que era incitado a esco­
lher suas amantes entre as damas de 
honor de Rua mãi , quasi que não de-
via conceber que existisse hum titulo 
ao qual devesse mais respeito. O proce­
dimento do mesmo L u i z X l I , que, de» 
pois de se ter divorciado com Joánna, 
filha de Luiz X I , desp&Ssira a viuva 
de seu predéceseor, podia fazer pensar 
que o throno e o thalatao règio erãb 
igualmente transmissíveis. 

Em summa, bastaria talvez, para 
explicar a pai-ão dé Francii*co, lem­
brar- a saeiedade que n'elh> tinhão p*rb-
d«zid« tantos triumphos fcceís Elle 
devia appetecer encontrar emfim obsta-
•etilos que vencer. De certo, naõ po­
dia fazer melhor escolha do' que di> 
rigindo se a huma joven prmeeza qu>e 
eontra as suas tentativa** , estava igiud**' 
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mente amparada- por seus principio», 
por sua posição, e pelo estado de .seu 
co raça 5. 

Logo no- primeiiio dia de sua entre, 
vista, elle* tinha procurado todas as oc-
casioes, quer em publico, quer cm 
particular de lhe dar testemunhos de 
seu amor; e eraõ. tanto- mais vivas 
as suas diligencias, quanto o estado 
do rei. tazia desconfiar se sua. vida- se 
prolongaria bastante para. que a joven. 
rainha fosse ooroada. em.St; Denis; 

E u hu ii dos últimos dfa» ile sua 
viagem para !Jariz, a «corte se tinha.-
demorado n'hum castello admiravehnen» 
te situado no meio do valle de Mimt 
morency. Maria , a quem tantas- razões 

i inpellÍHO a buscar a solidão, pas-
scava só , á tardinha ,. em hum ter-
rado, para gosar de seus pe ri«amen" 
tos e do huma dV-sas deliciosas noites 
de CMrtr no que muitas vezes, nos cli 
iras do ni;rte, competisse os dias per­
didos da piimarera. Eia a épocha da 
vindima. A lua cheia de outubro al« 
lun,in\a hum grujo de alegres campo 
ifSCh que ipgressavão de seus tialia* 
l i a s , canfRiidi. velhos modinhas. Em 
rianlo Mariu escutava o estrihilho de 
l i na «ria cujos derradeiros sons se 
j riíJiSo na di.-lai.ce, lama voz meh di 
t*a e sonora* o repetia junto delia, 
e ela avistru o dique de Vaieis, que. 
saltando ligciran.cnte por oima do pa-
mpcito do torrado , se achou faia a 
í*aia cem ella. Seus trajos- eião os 

jeven campenez , e as graças de hum 
de seu seu blante eião ainda realçadas 
J cia simpSioidide d'esta vestimenta, que 
contrastava cem o Júsimento e riqueza 
dos adornos com que de or diuario se 
oompiezis- et» rarairientar-so 

— Senhora , Itíe disse surrindose o 
duque de Vaieis, os vind-iiTfcdi.ics de-
jifs descalços canta o no outono, ars« 
•:ecie ali^eio- i.a nrin:avcra , quando 

goza- a-liberdade ; nós, poiêm , pobres-
a\cs reaes, ojausuradas em gaiolas se-, 
paradas, todo o anno he tii.m inverno 
que nos tolhe o gcigeainits nossas 
canhões de amor, 

— Desculpai me, lhe respondrti Ma­
ria , com ar de simplicidade meio na**-
tmal , meio afteoiado ; Ia mui pouco. 
tempo r estáveis cantando bem, sem 
que- ninguém vol-o embaraçasse. 

Francisco detexe-so hum rooroentu.-
depois aproximando-se. d'elia , scoies--
ccuioii oom tom mais. serio :. 

— E«ioutp.i«me , Maria-, pois vos não. 
chamarei* rainha, ao menos hoje: pô­
de ser qae ainda, me não oomprehen» 
dais ,-. ma* cumpre que me explique 
Ij)esde o dia em que a .vor**sa presen­
ça veio fascinar* meus olhos, oeixei 
tJ|2 ser o. mesmo Tenho inveja da.-
vossa illla, natal que por lauto tempo 
efioerrtu em seus estreitos- limites tão-
brilhante vis; 5. Estais no paiz tio a-
IMLI' e da liberdade , onde se n&3 de»-
nega ao sangue regao aquillo que se 
concede ao mais simples camponez , 
a faculdade do fayer liuuia esoi.ilia ; 
a è iRfMt-o le este I.DIII '.milênio que 
leiiios de corrigir a esse rvspeíio us. 
earros tia. soile, A vida, de meu. pro-
piio tio es à piesles a exlir.gi.ir >e ; 
«lis \iiua im sino artes de ca ai'a 
Vai-se aproximando o dia em que Clara» 
dia i aõ Ia de ser pata niim ir.ais tli> 
que .luir.na (ti («ira Luiz, .se Mana-
de Ing'*i'ftra* se i'i«.nar «er jaia mini 
o que AiuWie Bieiai'.a foi |aia elle-. 
KiÕ vos M:i\ii\ da ir ir,l<a pi^-f.a ; jo-
rên; , se \es-.s r ai vidos i; 5 e.-tiven.o* 
qerrados às ai-tlamaiões de todas as 
aidtidc.i por tnde *a***-aaiit,s , deueis 
Vêr que nes j.dgavaõ leitos hum paia*. 
o futro, e que' a UIÜÍÕ' da Iiigla--. 
teria com a Iraiça se ia verdaiJe.ra.-
mente formula por IÒS, e na. por 
nípcias c-cii; lu.m luoribiaudo. Es,a u<* 
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ni-aÕ seria taS feliz quanto sois bella, 
taÕ duradoura como o meu amor. 

Oi/.eila estas palavras Francisco 
tomou huma das maõs da joven rai­
nha , imprimiu-lhe os lábios, e , pas­
sando- lhe o outro braço em roda da 
cintura, se dispunha a lhe provar K 
sua maneira a sinceridade de suas pa 
lavras ; parê.ai Maria, desenveneil liando-
se vivamente , lhe respondeu com cólera • 

— Se vos escutei tanto tempo , fo* 
somente a surpresa que me tornou muda 
ãNada tenho que dizer-vos quanto ao 
que me toca ; mas lembrai-vos do rei, 
•vosso Senhor e amo, vosso bemleitor 
vosso pai : quereis pagar huma longa 
vida de ternura com a deshonra de su;> 
mulher e com a desgraça de sua filha ? 

Este appello à generosidade e à 
•gratidão de Francisco era o que ma-or 
impressão oodia fazer sobre elle. A 
deshonra da mulher era hum argumento 
que sua educação lhe naS perraettia 
quasi de apreciar; mas o desamparo, 
a desgraça de Claudia , esta filha que 
rida do seu melhor amigo , que o ha­
via creado como seu suecessor antes 
«obre a fé d> que com a condição d e 
seu casamento com ella, era hum pen 
«arnento que o feriu no coraçaS 

Maria continuou : 
— Quanto a mim , tudo quanto pos-

-'fio consentir em dizer-vos he que. s • 
eu fora taõ feliz que gosasse d'ess. 
faculdade de fazer huma escolha, iU-
que ainda ha pouco fallaveis o duque 
de Valois , delfim de França, naõ ha­
via de ser meu esposo 

Ella pronunciai! e-.tas palavras oo*> 
hum tom que fez o príncipe ficar jm 
movei de surpresa, R<=flectindo porê. 
que nunca mulher lhe havia falla.lo 
d'este modo, elle «,e capacitou que Ma. 
ria lhe naõ dizia todo o seu pensamento. |! 

e exclamou, lançand :*~*<-.-llre a>s p f ' s : 

— P c que serve huma inútil ciuel-

dade ! Revogai esta sentença e eu me 
retiro. 

— Levantai-vos , senhor , lhe respon­
deu Maria, alçaada a voz; eu vol-o 
..rdeno, ou o rei será sibedar d'esta 
.nsolencia, e a castigará. 

N'esse momento appareceo o duque 
•ie Suffülk , fosso que o som da voz 
le Maria o houvesse attrahido ao si-
io d'esta scena, ou que sò viesse con-
luzido pelo acaso. 

— Que vergonha ! exclamou elle, 
;:om altivez dirigindo se a Francisco. 
Se olvidaes o que deveis a Sua Ma** 
/estade, ao vosso soberano, a vos 
mesmo , nao vos admireis que da mi*, 
aha parte eu falte ao respeito qu» 
oreio vos naõ dever mais. 

— Muito bem, disse este friamente, 
!evanlando-se. Acabais de ver hum fi­
lho de França de joelhos, mr.s he an» 
te a mal do poço. Elle conhece os 
<eus deveres e nao precisa que hum 
nedagogo de Inglaterra lh'os venha en-
-inar. Graças ao cáo e a St Denis 
^staõ passados esses dias 

Voltando-se depois para a rainha, 
iccrescentou em tom mais baixo 

— Assim , senhora , posso conside­
rar a severidade com que acabais de 
iie faMar como huma prova de que já 
•-taveís provida. Naõ confiastes em 
vossa pátria adoptira para n'ella en-
">ntrardes distracçaS contra a tristeza 
Io quarto de hum doente. Isso he 
•ptímo : guardai o meu segredo, e en 

st uai darei o vosso. 

Depois , antes que, a rainha tivesse 
achado huma resposta , o que era bas» 
ante embarac >s«* em presnça de Sufi 

r''lk , ella disse a este ; 

— Quanto a vós, mylord, o dia 
do -orneio esá a chegar Se quereis 
jur.tar alçima causa aa vo«-o medica^ 
meuto moral , dou vos de conselho que^. 



O R E C R E A D O R M I N E l R t TO 

para m'o fazerdes tragar, Vos sirvais 
do ferro de huma lança 

No momento em que elle abandr. 
flou o terrado , vários coite/.iõ-. trance 
zes é ifiglfzes vicao reiii.ii—,** «á rai­
nha, d"'maneira que ellá m.8 te.e 
oCcasi: Õ , ainda quando O lmuve«s de­
sejado , de se explicar com Sulfolk á-
cerea da scena de que fora testemu­
nha. Quando se achou sozinha e pô­
de meditar em liberdade no que aca­
bava de se passar notou qüe Frsnciseo 
a chamara mãi do poro- Assim se. 
acliavbõ nislilieadas as insólitas pnía-
V r a s ''•••• *••—t»"<•*!•',",'(> : 

r.ainli.i tu serás, porôm sem throno, 
E , bern que sejas mâ-i, ficarás virgem : 
Colérica toras", mas sem- oVgulho , 
Arrojar-se-te aos pis amável príncipe. 

( Continuar; se ha' ) 

Carta de È, Franklin a John Al-
leyiíe, «*s</ sobre os casamentos 

prematuros. 

X V J L E Ü C.RO. — Desejais qnè vôs 
diga francamente a minha opinião 
acerca dos casamentos prematuros 
respondendo ao mesmo teu.po ás tn-
numeraveis censuras que se (em fei­
to ao Vosso, Lembrar vos-héi qne na 
época em qüe me consultasles «o 
hre Ofta matéria deixei v<>s entre­
ver que naõ considero a idade ju­
venil do homem e da mulher como 
impedimento de matrimônio ; pelo 
contrario , a ter agora de julgar se­
gundo diflerenles casamentos que ao 
depois pud< observar hoje e-tou 
intimado a crer que a demasiada 
jtivcutude « fferecera sempre aos es-

Jiosos lances mais pozilivos de Fe 
kidt-.de: os homens ainda moços 

tem em geral um caracter mais fle­
xível, saõ menos afferrados a seus 
hábitos do que as pe« oa> avançadas 
em id;*de : acostumaõ-se irais fácil'» 
menie hum com oulro : d'ahi resiil*» 
t<ac menos reileradas queixas ocea-
siões mais raras de desgostos Off 
moços que se casao de certo naõ tem 
toda essa prudência exigida para o 
regimen melindroso de huma fami-» 
lia ; mas nem por isso lhes faltarão 
parentes ou amigos de idad« madu­
ra sempre dispo-t->s a coadjuva los-
com teus conselhos. e sempre prom-
ptos a suprir a sua falta d 'expeti-
encia. O casamento prematuro bemr. 
cedo habitua os moços a huma v i ­
da fruetuosa e regular; e é até mee**-
mo possível que casando-se nessa i-
dade se possa felizmente prevenir a l ­
guns- desses desagradáveis acnidentes r 

evitar muitas relações nocivas á sa-
ud.- e á reputação naõ -ó de lium 
como de ambos- Ha pessoas que se 
achaõ em eiiciunslanoias taes que 
as obtigaõ a differir para mais tar ­
de o seu casamento,* porém em g e ­
ral desde que a natureza nos to r ­
nou phy-.icamente aptos para o ma-
lrimoni< . com razaõ devemos p re ­
sumir que ella se naõ- enganou ins>* 
piraudo^nos esse desejo Entre o u ­
tros inconveniente- que apresenta**? 
©s casamentos tardios notarei com 
especialidade a poiiia probabilidade 
que elles ofFerecem aos pais de vi­
ver tanto quanto for neressario para 
velar na educação de seus filhos j 
— Os filhos , que nascem tarde ce­
do ficão orphãos, diz hum prover-, 
bio Hespanhol ; triste objcclo de ré* 

í flexões para as pessoas que podemr* 
achar jse nesta circunstancia Nós ,-
os Ao.ertcat.os, de ordinário net? 
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casamos na madrugada da vida : 
nossos íilli<**s, quando n»>s achamos 
em metade da nossa carreira , es­
tão já educados , e entrados nos tra­
balhos da vida ; quando chega o mo 
incuto de retirar nos dos negócios 
deste mundo . achamo-nos aioda 
em circnmstancias de .gozar da mais 
encantadora sésta e fin l.nente de 
íhnma bella noite q i e nus olTcree-e 
-arjelicioso descanso. «Casando-nos 
anui moços , disfrur.tamo* o praxci 
de contar huma família mais ,nu« 
merosa e como .entre nós , os 
Americanos , é costume , conforme 
•os desígnios da natureza, que a 
mai aloite e alimerfte todo» os seus 
•filhos , temos também a satisfação 
de poder educar muitos ao mesmo 
t e m p o . e.por isso os progressos da 
.população são infinitamente mais 
rápidos nas nossas regiões American 
mis do que na Europa. E m sum-
ma , estou mui satisfeito de que 
eslejais casados, e por isso vos Jaço 
os mais sinceros e respeitosos com-
prirtie.nt&s. Tende-vos collocado em 
íiiima posiçiío (pie vos apresenta 
como cidadão útil rejertasteis esse 
estada de eterno celibáto tao con­
tra ío á natureza ; que por não 
«rejeita-lo grande numero de pessoas 
aiae não se linlião a principio con-
-d mnado ao estado de perpetuo 
is lamento por haverem tardado 
muito a io nar huma resolução di 
fmiiiva, acábár«1o por passar'toda 
a sia vida na condição que faz o 
tornem perder parle da sua dio-ni-
dade. Um volume truwmlo não tem' 
n mesmo valor que quando elle faz 

p-rr-c th- huma collecçào completa: 
Que caso furteis vós de huma sò 

perna de tezoura? Para que servi**. 
rá e l la? Apenas para hum mao 
raspador. 

Peço-vos que apresenteis os meus 
comprimentos á vossa jnven esposa , 
e que contribuais para que ella 
acolha benignamente os votos que 
faço pela sua -felicidade. Já estou 
velho . n ã o posso andar , arrasto-me 

.com.difficifldade-; se isto não fora , e u 
mesmo iria pessoalmente desempe­
nhar tão -agradável commissao. 
Usarei com tudo e com muita mo­
deração do privilegio que os velhos 
tem de prodigalisarem conselhos aos 
seus amig-as ainda mais moços. 
Tratai sempre com resp/ito a vossa 
mulher. -4 vós sereis por cila res* 
peitado c por todos os que vos cereão. 
Nunca useis a seu respeito de ex­
pressão alguma desdenhusa nem mes*« 
mo gracejando ,* porque gracejos 
de -semelhante natureza , por pouco 
que se repilão , degenerã-a facil­
mente em mui serias altcrcaçõus. — 
Sede estudioso , applicando-vos cui­
dadosamente a adquirir os conheci" 
mentos da vossa profissão e sereis 
nella instt uido.— Sede labot toso e 
econômico , e vireis a. ser rico.— 
Sede sóbrio e -moderado , e gosareis 
boa saúde. —Fina lmente sede riria* 
oso , e sereis feliz, ou pelo menos 
tereis feito tudo o que cumpria fa* 
zer para-vir a se-lo. Ro.go«aDe-» 
os que vos abençoe a ambos. 
Vosso affeiçoado Jt. tfwnklin. 

1 m*m 
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P O E S I A 1 

•O .arbusto de Amor. 

©a -t-í-h «rios hoirlen-s 
"NM t<*aro verdor-
tt*b(«!tl.i esp )in ar,ej 
Pti/.inha ' de amor. 

2 

Convida a 'de-st/ellá-s 
•O mimo da *il . <ita ., 
Ciam pinica cultura 
Engrossa e levanta. 

•Por pntre folhagens 
D'u-m áureo esplendor., 
Clfi-roee tjHoaicifcS 
A' mão do oultcr. 

4 , 
IJDepois de crescido., 

Arbusto completo ; 
ÍJue grande , a-Yad&vel., 
Precioso objeclo ! . „ . 

$)o sueco ábandnnrte 
Rorbulbâo bolõ-js.; 
Polulão com elles 

•JflU terafts paixôes*-

Em -torno revoão 
Promessas, desejos*; 
Fog;;zés feitiços., 
Carinhos, e beijos*; 

.7 
Mentindo duráveis , 

Brilhantes festóes *.* 
Que sonhos dilosos'!..* 
Que ricas visões!..-

% 

Abertas as flores . 
Delicias cliffundem-: 
A Terra com o Eliseo 
«Nas graças confundem:: 

9 

De' gosto saltando ; 
Tremendo de susto ; 
Dulcina , assim vemos 
De Amor o arbusto*. 

10 

Q-ue lindas não são 
As Flores de amor j 
Mas... ah J qué seus frucloá 
S*ãt> niiígoa , são dor. 

{.Ter Dias Jor-gu^ 
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Suspensão das faculdades vitaes. 

O professor Van Grusselback de 
Slnkilnio, maravilhado por diversos 
j«.henonreno9 de loBgevidade animal 
e síbrelutlo pelo descobrimento de hun 
sapo vivo que foi achado dentro de 
hntiia pedra olcarea , cuja formação. 
conforme os cálculos dos geólogos, 
de.>a datar de muitos séculos eroprehen 
de huma longa serie de estudos e ex­
periências à cerca da suspensão da vida j 

Depois de vinle e nove annos de 
indagações perseverantes e de experi 
encm-i repetidas sobre milhares de a. 
nimaes começando pelos reptis e pelus 
peixes, cte ,- este sábio phisico ten-
.«jii hum ensaio sobre o ente humano. 
O processo empregado parece não- con­
star se não de hum abaixamento gra 
tlual de temperatura até o ponto de pro 
duzir , pele- frio , hum torpor completo 
sem lesar os órgãos, nem alterar os 
tecidos. Reduzidos a este estado, diz 
o famoso phisico, os aniinaes se po 
derão conservai centenas e mesmo mi 
lhares de annos, pndendb depois' deste 
somno> secular T acordar de novo á vi­
da pela aplicação gradual do calor 
e os indivíduos reviverem como esta-
vão na oceasião. da experieneia. 

Entre outras curiosidades que possue 
o professor Vau Grusselback, se a 
cha huma cobrinha que, estando rijíi 
dó. e gelada como hum pedaço ti 
iiiarmore ,. torna á vida em. poucas m 
niitts por meio de huma aspers.aÕ es 
titnulanU*, cots<o se nada lhe tiu*s-
acontecido. O pliisoo di/. ter tid<' » 
te a-iimal sei* annos- gelado antes o 
saia resurreicaõ. 

forem de todos os- objectos que' 
conforme se diz, possue no seu* lai 
ratoriu o famoso phisico , hum ha q 
exc-fla no mal* alio y;r áiV a attençaõ 
o m u o - e : he i.u -. a mo-.y, tjiie ,.« 
•jaci ler de idade menus de vinte a,.. 

nos, que tentlo sido condemnada a 
niorie por crime de infanticidio , foi pe« 
lo governo entregue ao professor para 
servir à primeira tentativa no ente hu« 
mano. Diz«-se que ha já maii de do­
ns annos que ella se acha em estado' 
le insensibilidade completa : daqui tt 

euatro annos se deve fazer a experi*< 
encia da ressurreição , e o Sr. Vani 
Grusselback proclamaiâ à face do unutir: 
do o sen maravilhoso descobrimento f! ? 
Esperemos a confirmação de taS* nota-' 
ei ex-perimento. 

( Minerv) 

K-*M-t»K'-X M-6X 

As baldas.. 

Todos temos nosso fraco \ atodbs ndg* 
subjuga o amor próprio , por esta, ou1 

•>or aquelta parte ; finalmente todos te-
mos nossas baldas , e algumas desta» 
ha , que saõ communs á idade, aos se.* 
xos , e até ás condições Considere-se o1 

homem mais cordato, mais prudente, 
aiais instruido ; que sempre lhe desco­
briremos algum fraco , pelo qual fácil» 
•nente o poderemos levar para os nos-
• as desígnios A balda de Pedro he, por 
exc , a fidalguia-: elle he assisadb enr 

idos os passos da sua vida, discorre 
-.-•>m boa lógica em todas- as cousás ; 
nas este instrumento tão perfeito tem1 

uma tecla desafinada, q«e vem a ser 
tecla da fidalguia Em se lhe tocando 

•lesta espécie torna-se o Homem hum 
aegas, objecto das risolas de outrem, 

ará os maiores despropósitos em fa«* 
a- do espertalhão , que o incensar 
in os fumos da fidalguia Paulo tem 

a balda de ser atilado, perspicaz, e fi«-
, : em conseqüência vive fazendo jui-

*a«- temerários, de todos julga mal; > 
quem delle quizer obter tudo chame-o 
tu.mem penetrante, e advinbador A:i* 
'* mo f.e a avareza pers onahsada .- pa«w 
Hiseiavelmentc; por que todo o s»f 
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•disvello cifra-se cm ajuatar fazenda 
não para si, mas para os outros : po­
rem a sua balda lie passar por homem 
versado nesta, nu n'aquella »eiencia , 
nesla , ou n'aquella disciplina : em se 
lhe fallando por este lado, o mísero for» 
ragaitas será capaz até de largar algum 
dinheiro. A balda deste he ser bonito, 
a d'aquelle he ser bem apessoado, a 
d'aquelle outro ser corajoso : hum tem a 
balda-d** jovial e busca fazer rir até em 
hum enterro ; outro tem a balda de ser 
serio, e não rirá nem vendo hum ve«-
lho namorado; outro tem a balda de 
poeta , e este he o mais cáustico, o mais 
aborrecido, o mais insuportável dos homens. 

Segundo as idades assim são as baldas 
O moço tem a balda das novidades , das 
eonquistas amorosas , das valentias , 
etc, : a balda do velho he reprovar tu­
do quanto he novo, e chorar pelo tem--, 
po da sua mocidade. Quantas velhas 
ainda hoje lamentão a irreparável falta 
de huma capoteira, de hum eró , da saia , 
e cabeção ! Para essa gente tudo es«* 
th perdido; por que já não temos hum 
Capitão General , senhor de braço, e 
outello em toda a capitania , -c hum Ca­
pitão Mor , que punha , e dispunha dos 
pobres matuto?, como de seus £sx*ravt s; 
por que a farinha já senão compra a 
sello o alqueire , e a carne a pataca a 
arroba; por que os honien? não rapar» 
•todos ascabeeas rara andarem de cabe­
leiras ; por que j<\ se não u«-a o niinuele 
rasteiro, de que era iiwigne mestre o 
preto Pacheco , vera eftigie de Berthol 
«do ; e já ouvi dizer a-certo ginja Selais-
tianísta, que os carrinhos erão inven­
ções de pedreiros livres que ü vera o a 
astucia de hti* acabando com o exeellen-
te uso das tr.oias 

E qual será em geral a balda das se 
jihoras ? He sem duvida a formosura. 
Em se dizendo a qual quer menina 
que he formosa , já não cabe em si de 
«ontente Verdade he , que ella, co­
mo pro formula sempre diz " Eu não 

gosto de mangaçÕes: bem sei que sai 
leia: o snr. he muito lisongeiro, e 
outras palavras tabelhôas, que hamas 
snras. vão ensinando ás outras : mas' o 
cer!.o he , que qua«i todas pa<*;ão-se 
grandemente desse incenso roda vez 
que o elogiador sabe manuzear o thini-
b.ulo de geito , que lhes não dê com elle 
nos narizes Dizer ntía , e cruamente 
a huma menina — vmc. he muito bo­
nita— sem mais preâmbulos sem ma­
is franjas he grossaria de gamenho | a-
palvo, e tolleirão ; mas isto mesmo 
dito com certo geito, e por certos cir-
cunloquios, dito a tempo. e em sen 
lugar próprio he sempre huma fineza, 
que não eáe em sacco roto. Algumas 

I * » *r ^ 

dizem, que hcao com muita raiva 
quando algum homem principalmente 
as chama lormosas .- mas eimo as hei** 
de acreditar, se não ha oara e-sa-r mes­
mas , e para todas maior agjravo,, da que 
chama-las feiau ? Assentemos , que todo* 
nós temos nossas baldas . porque.somos fi­
lhos de Adão, e Eva, e formados de barro. 

( Carapnceiro) 

J&lymologia do mez de Julho 

Era o quinto mez do anno que Ro-
mulo instttuio poiisso Hie p< z o nome 
de quirttitis; porem Marco Aratomo or­
denou que se lhe mudasse o nome e 
se lhe pozesse o de Jttlius . em honra 
de Júlio César que havia reformado o 
calendário romano, e nascera no dia 12 
deste mez. Ausonio representa Julho 
na figura de hum homem nií, com o ca-
bello ruivo, coroado com espigas de 
trigo , o «ôrpo mui tostado pelo ardor 
do sol , e hum cesto cheio de ann.ras 
no braço. 

Neste mez celchrávão antigamente 
os çentios varias festas entre a-i quaes 
erão mais notáveis a de Neptuno — os 
jogos apolliuarios , —. os do circo , -* 
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de Minerva NTo dia 28 fazião offeren.* 
d i-. de vinho e mel a Céres e sacri­
ficava) cães «á i*on-'ellação c i e n t e , que 
tem o nome de ca-iieiil.l'. para- que Hie­
na.» euvia-se cal "ire- excessivo»-

Os jogos oh maieos principia' ao er 
Junho-, e»'rc os iriê-j-H ,. e c.anunuá.ã 
no mez ú? J^ullio. 

Máximas, e Vcnsamintos.. 

— Não, He líoestrepitosai i p'*» 
na do* litterato- como a esp-adr 
do -guerreiro ; entretanto não ho 
maior a gloria do- segundo. 

— O Déspota que decr.eti res­
peitos, desperta censuras; 

— G uiuado que se lô he t>mtis 
«fo que omlinariaoienle pensa-se) 
disliacto do que se vô } não obs­
tante diZ;er-Stí que o pri-neiro he 
copia e o segundp original 

— Ejn tnoral poHe-se dizer qu» 
o dito do sábio Feduz- se á Ira 
íca tradticeão livre e elegante dü 
que diz o homem- do povo. 

— Cada Iitiui tem seu ponto 
de vist? ; não lie pois admirável-
qpe divirjão as spiniõe«. 

Por R J, F- B, 

Aticdoctas. 

Vendo, o Padre Antônio Vieira 'Tini . 
M.TS homens b?ne>>>**ritos sem ocupa-
Jção exclamou : Orem vir os 1'10-nos. 

i.escutes hade cuidar que temos bom 
jogo. 

Hum Cavalheiro Romano pergunta-* 
do como seu Io e.lb: i37> g o r d o , s,c 
via o seu cavallb rTn magro "-" It es -

'iioiadeu : Pbraue db cawxllò- tratii a» 
meu moço e eu trat - d,- mim 

- * & & & % • * & % & &%&&%%•&• ] ' •> 

Charada 

iá* certo que t<*nho pl-iata 
- '.ire-n nau <iíie t.er.r.-.i w*'ia 

•').s b iiameus corii ".. «!ií>-.ne 
D is- beijos pomos na lf-ia ( \ ) 

OttOí<JCOOQO<>OOOÓa&pOOClO(XiOCGf)0 

Mjiigma, 
'••)• 

Tem P«-dro , Paulo, gancho, e tuna M.n-tinh oi 
Neste c'nc'lo o seuponto de coatacl-j ( A-, ) 

.-*• charada do numero «vucccdc ,iro ex**-
•ritire a palavra—A»i-u. 

I 
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